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Prefeitura de São Paulo quer 
acabar com estilo Airbnb

Greve para três fábricas da 
General Motors
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Big resultados

Bola da vez

Susto grande

Jogando junto

Um trecho da nova Lei de 

Zoneamento proposta pela 

Prefeitura de São Paulo 

pode ser a primeira medida 

contra o aluguel de apar-

tamentos estilo Airbnb. A 

proposta é que a categoria 

de “serviços de hospeda-

gem ou moradia” não mais 

configure uso misto, utili-
zado para construir unida-

des comerciais em prédios 

residenciais, impulsionado 

pelo Plano Diretor de 2014. 

O fenômeno de locação 

de apartamento por cur-

ta e longa temporada em 

plataformas digitais está 

em discussão em diver-

sas cidades pelo mundo. 

Nova York, Lisboa e Pa-

ris têm tentado conter a 

atividade por causa do 

aumento do custo de mo-

radia e queixas do setor 

hoteleiro.

Teve início na manhã da 

segunda-feira (23) a greve 

dos trabalhadores de três 

fábricas da General Mo-

tors (GM) em São Paulo. 

As unidades de São José 

dos Campos, São Caetano 

do Sul e Mogi das Cruzes 

estão totalmente paradas, 

por tempo indetermi-

nado. Os sindicatos que 

representam os funcio-

nários da GM realizaram 

assembleias na porta das 

três fábricas da GM ain-

da na manhã de segun-

da e votaram para ratifi-

car a greve aprovada no 

domingo (22) após uma 

demissão em massa ser 

realizada pela empresa. 

Entretanto, mesmo com a 

indignação dos funcioná-

rios com a retirada dos co-

legas de trabalho, as reu-

niões ocorreram de forma 

pacífica. A montadora 
confirmou a greve, mas 
não disse quantos colabo-

radores foram demitidos.

Apesar da guerra entre Is-

rael e o Hamas e a possi-

bilidade de que outros pa-

íses da região entrem no 

conflito, ainda não foram 
observados movimentos 

expressivos nos mercados 

globais refletindo o agra-

vamento do contexto ge-

opolítico. Os efeitos ainda 

são pequenos.

Nas duas primeiras se-

manas uma elevação nos 

preços do ouro e do petró-

leo aconteceram. A maior 

preocupação econômica 

está na possibilidade do 

envolvimento do Irã o que 

pode potencializar a ofer-

ta de petróleo, dificultan-

do o combate à inflação 
pelos países.

Esta semana será de di-

vulgações de resultados 

das principais empresas 

de tecnologia dos EUA. 

As chamadas Big techs, 

maiores empresas de tec-

nologia em escala global. 

Entre elas estão a Goo-

gle (Alphabet), Amazon, 

Apple, Facebook (Meta), 

Microsoft, Tesla e Nvidia.  

Na China, o governo se 

mexe para estimular a 

economia. O presiden-

te Xi Jinping prometeu 

a criação de linhas de 

financiamento, com va-

lores superiores a US$ 

100 bilhões, destinadas a 

economias em desenvol-

vimento, ponto bom para 

os negócios com o Brasil.

Segunda-feira de susto 

para as ações da Petrobras. 

A PETR3 e PETR4 registra-

ram uma forte queda. Os 

papéis ordinários fecha-

ram em baixa de 6,03% (R$ 

38,35), enquanto os ativos 

preferenciais tiveram que-

da de 6,61% (R$ 35,35). Um 

susto e tanto para quem 

acostumou ver em alta.

Aliás, o investimento para 

desenvolver a China pode 

ser um atrativo imenso 

para a economia brasilei-

ra que vem criando cada 

vez mais laços com o país. 

Vale ressaltar os negócios 

feitos com as moedas lo-

cais e dispensando o dó-

lar, o que demonstra essa 

pareceria positiva.
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Mudança na lei poderá atrapalhar o serviço

GM tem fábricas paradas após demissão em massa

Descoberta falsificação de peças 
nos motores de aeronaves
Peças e documentos falsos foram encontrados em Portugal

por Guilherme Cosenza

Uma verdadeira polêmica 
no mundo da aviação começa 
a ser desenhada após a desco-
berta de fraudes e falsificações 
na venda e reparos de peças de 
motores de aeronaves. A des-
coberta foi feita em Portugal 
quando engenheiros da subsi-
diária de manutenção da TAP 
Air Portugal se reuniram em 
torno de um motor de aeronave 
que havia chegado para reparo.

A turbina CFM56 apre-
sentava sinais de desgaste e para 
a surpresa de todos, quando a 
documentação foi levantada foi 
visto que se tratava de uma peça 
recém-saída da linha de produção. 
Ou seja, o desgaste encontrando 
não teria como acontecer de uma 
peça recém produzida. Visto isso, 
em 21 de junho, a TAP apontou 
a discrepância para a Safran, em-
presa aeroespacial francesa que 
fabrica os motores CFM junta-
mente com a General Electric. A 
empresa descobriu que tratava-se 
de uma documentação falsificada, 
com uma assinatura que não era 
de um funcionário da empresa e 
os números de referência do pe-
dido de compra da peça também 

não batiam.
Após a descoberta, uma ver-

dadeira caçada iniciou-se para en-
contrar mais motores nas mesmas 
condições, uma vez que o motor 
CFM56 é de longe o mais utiliza-
do no mundo inteiro, com aproxi-
madamente 22.000 unidades ro-
dando pelas aeronaves. Com isso, 
após a descoberta da TAP a CFM 
e a General Electric acharam cer-
ca de 126 aeronaves com peças, 

além de 90 documentações falsas. 
Levantando assim um verdadeiro 
alarde sobre o ocorrido. Todas as 
peças falsas encontradas são da 
mesma distribuidora localizada 
em Londres, a AOG Technics.

A empresa possui apenas oito 
anos de existência e é pouco co-
nhecida, porém tem um extenso 
currículo de venda para diversas 
empresas aéreas e pertence ao 
empresário de 35 anos, Jose Ale-

jandro Zamora Yrala. Após a des-
coberta do golpe, o site da com-
panhia que se gabava por ser uma 
distribuidora com armazém em 
Miami, Frankfurt, Reino Unido e 
Singapura foi tirado do ar. Ainda 
não se sabe o lucro obtido com o 
golpe que reutilizava peças anti-
gas como novas e que enganou as 
maiores companhias aéreas, mas 
estimasse um lucro milionário 
com a fraude. 
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TAP Portugal descobriu irregularidade no motor durante manutenção de rotina

por Guilherme Cosenza

A compra de produtos pela 
internet é cada vez maior. A 
chegada da pandemia ampliou 
esse fato que parece ter caido no 
gosto do brasileiro que mesmo 
após o encerramento do isola-
mento se manteve comprando 
pela internet. Isso fez com que 
muitas empresas ampliassem e 
criassem novas estratégias para 
agradar o público.

Com isso, uma expansão 
na parceria entre a Azul Li-
nhas Aéreas e a Amazon está se 
moldando extremamente posi-
tiva para seus clientes. As duas 
empresas estão aumentando o 
seu relacionamento para poder 
acelerar o trabalho de logística 
na entrega dos produtos com-
prados na Amazon. O anúncio 
ocorreu no “Delivering The 
Future”, evento realizado pela 
varejista em Seattle, nos EUA. 

A nova medida irá benefi-
ciar os clientes assinantes do 

serviço Prime da Amazon nas 
seguintes cidades: Brasília (Dis-
trito Federal), Goiânia (Goiás), 
Recife (Pernambuco), Salvador 
(Bahia), João Pessoa (Paraíba), 
Juazeiro do Norte (Ceará), Boa 
Vista (Roraima), Porto Velho 
(Rondônia), Rio Branco (Acre) 
e Palmas (Tocantins). Clientes 

assinantes de Brasília, que re-
cebiam entregas em dois dias, 
tiveram o tempo encurtado 
para um único dia, enquanto 
Recife, Salvador, Juazeiro do 
Norte e João Pessoa passam a 
ter entregas em dois dias. Em-
bora a Amazon já possua 100% 
de atendimento no Brasil, ela 

tem em grande maioria o pra-
zo de até quatro dias úteis, a 
nova medida poderá reduzir 
essas regiões para apenas dois 
dias úteis, além de ter em 200 
cidades a mudança de dois para 
apenas um dia para entrega. 

Os produtos serão trans-
portados por aeronaves da fro-
ta regular da Azul e partirão 
de Viracopos, em Campinas, 
aeroporto mais próximo dos 
quatro centros de distribuição 
da Amazon, em São Paulo. A 
empresa conta com 10 centros 
de distribuição e 22 estações 
de entrega no território nacio-
nal, atendendo a todos os mu-
nicípios brasileiros. Segundo 
levantamento realizado pela 
Agência Nacional de Aviação 
Civil (ANAC), o primeiro se-
mestre de 2023 registrou um 
crescimento de 57,8% no trans-
porte de cargas aéreas domésti-
cas e internacionais no Brasil, se 
comparado ao mesmo período 
do ano passado. 

Amazon e Gol ampliam parceria
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Parceria promete diminuir tempo de entrega de compras

Câmara vota taxação para super-ricos

Previsão da inflação de 4,75% para 4,65%

Com a previsão de arreca-
dar R$ 20 bilhões em 2024, e 
até R$ 54 bilhões até 2026, a 
taxação dos investimentos da 
parcela mais rica da população 
deverá ser votada hoje (24) na 
Câmara dos Deputados. Desde 
o último dia 14, o projeto de lei 
em regime de urgência tranca a 
pauta na Casa.

O relator da proposta, de-
putado Pedro Paulo (PSD-RJ), 
tenta fechar um acordo com a 
bancada ruralista sobre o au-

mento no número de cotistas 
nos Fiagros, fundos de investi-
mento em cadeias agroindus-
triais. O parlamentar estava 
ainda definindo como ocorrerá 
o parcelamento do Imposto de 
Renda sobre fundos exclusivos 
e uma eventual equiparação de 
alíquotas entre esses fundos e 
as offshores (investimentos em 
empresas no exterior).

Pedro Paulo também tentou 
incluir uma solução interme-
diária para o fim dos juros sobre 

capital próprio ( JCP), propos-
to por outra medida provisória. 
No entanto, a proposta não 
prosperou por falta de acor-
do no Parlamento. O governo 
queria ter votado o texto na se-
mana passada. No entanto, três 
partidos – PL, PP e União Bra-
sil – pediram a manutenção do 
acordo para votação no dia 24, 
após o retorno do presidente da 
Câmara, Arthur Lira, de uma 
viagem oficial à China e à Índia.

Originalmente, o projeto 

de lei tratava apenas da taxação 
das offshores. No entanto, Lira 
incorporou ao texto uma medi-
da provisória editada no fim de 
agosto, e ainda em validade, que 
muda a tributação de Imposto 
de Renda em fundos exclusivos. 
O procedimento é igual ao que 
ocorreu com a medida provi-
sória do Programa Desenrola, 
apensada ao projeto de lei que 
regulamenta a taxa do rotativo 
do cartão de crédito, aprovado 
no início do mês.

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) – considerado 
a inflação oficial do país – caiu 
de 4,75% para 4,65% neste ano. 
A estimativa está no Boletim 
Focus desta segunda-feira (23), 
pesquisa divulgada semanal-
mente pelo BC com a expecta-
tiva de instituições financeiras 
para os principais indicadores 
econômicos.

Para 2024, a projeção da 

inflação ficou em 3,87%. Para 
2025 e 2026, as previsões são 
de 3,5% para os dois anos. A 
estimativa para este ano está 
acima do centro da meta de 
inflação que deve ser perse-
guida pelo BC. Definida pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN), a meta é 3,25% para 
2023, com intervalo de tole-
rância de 1,5 ponto percentual 
para cima ou para baixo. Ou 
seja, o limite inferior é 1,75% 
e o superior 4,75%. Segundo 

o BC, no último Relatório de 
Inflação, a chance de o índice 
oficial superar o teto da meta 
em 2023 é de 67%. 

A projeção do mercado para 
a inflação de 2024 também está 
acima do centro da meta pre-
vista, fixada em 3%, mas ainda 
dentro do intervalo de tolerân-
cia de 1,5 ponto percentual.

Em setembro, o aumento de 
preços da gasolina pressionou o 
resultado da inflação. O IPCA 
ficou em 0,26%, segundo o Ins-

tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). O percen-
tual foi acima da taxa de agosto, 
que teve alta de 0,23%. A infla-
ção acumulada este ano atingiu 
3,50%. Nos últimos 12 meses, 
o índice está em 5,19%, ficando 
acima dos 4,61% dos 12 meses 
imediatamente anteriores. Para 
alcançar a meta de inflação, o 
Banco Central usa como prin-
cipal instrumento a taxa básica 
de juros - a Selic - definida em 
12,75% ao ano pelo Copom. 


